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Resumo

A depressão em idosos cada vez mais são diagnosticadas em consultorios nas unidades
basicas de saúde e se desenvolvem a partir de diversos fatores. Com seu desenvolvimento, a
qualidade de vida dos pacientes em questão se torna comprometida. Nota-se que o número
de pessoas da terceira idade que sofrem por algum tipo de transtorno depressivo está
aumentando no cotidiano das unidads de saúde. Em nossa USF ao longo do primeiro ano de
trabalho pode-se notar a alta demanda desses transtornos depressivos, muitas vezes ligados
ao contexto social, familiar, à falta do básico para ter uma condição digna de se viver. Com
isso juntamente com a equipe procuramos realizar um atendimento acolhedor, deixando-os
confortáveis  e  seguros  para  relatarem  seus  sofrimentos  e,  assim,  poder  realizar  um
acompanhamento claro com esses pacientes.  Espera-se,  assim, a melhora em todos os
âmbitos na vida deles e, consequentemente, a diminuição significativa de muitas outras
doenças.
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

 A presença da síndrome depressiva no idoso, pode ter o surgimento tão logo se chegue à
terceira idade, como observado em nossa Unidade de Saúde.

Observou-se que nossos pacientes estão convivendo por anos com problemas que podem vir
a desencadear um transtorno psicológico com o passar do tempo. Os idosos precisam lidar
com diversas situações e muitas vezes acabam por desenvolver a síndrome depressiva do
idoso. 

Idosos que são abandonados por  seus famliares convivem com a solidão diária.  Muitos
passam por necessidades devidas a questões financeiras, falta de estrutura das comunidades
carentes para sua locomoção, ausência de centros de entretenimentos e atividades para
eles.

Com a vida monótona, baixo poder aquisitivo, muitos vivem em suas casas sozinhos, e
passam  o  dia  sem  fazer  absolutamente  nada.  Nesse  contexto  começam  a  surgir  os
pensamentos depressivos.



ESTUDO DA LITERATURA

A falta de planejamento para um envelhecer com tranquilidade afeta uma grande parte da
população, facilitando síndromes depressivas na velhice. Seja no âmbito financeiro ou com os
cuidados  em  saúde,  o  quanto  antes  as  pessoas  agirem,  mais  saudáveis  e  dispostos
enfrentarão a terceira idade (SPDM, 2016).

Um estudo realizado em Arroio Trinta -SC mostrou que 1 a cada 5 idosos apresentavam
sintomas que caracterizam a depressão. Sexo feminimo, solteira e fumante representa um
número significativo em idosos com depressão. O tratamento no consultório médico deve
ser  individualizado, mas uma forma de não deixar se desenvolver essa síndrome depressiva
é a promoção de atividades para esse grupo populacional (GULLICH et al., 2016).



AÇÕES

Partindo de um ponto imediato, o primeiro tratamento se realiza no próprio consultório,
desenvolvendo-se uma consuta detalhada e, principalmente, deixando-os falar Criar uma
relação de confinça com o paciente é de extrema importância! Entender o contexto em que o
idoso vive, situação financeira, familiar, envolver familiares que apresentem disposição e
pricipalmente interesse, tornará a terapia mais próxima do sucesso. 



RESULTADOS ESPERADOS

Com um atendimento acolhedor ao idoso e a diminuição nos casos de depresão nessa
terceira idade,  espera-se uma melhora na qualidade de vida desses indivíduos.   Assim,
espera-se que ocorra ainda uma diminuição da incidência de diversas outras doenças, que
com frequencia acometem essa melhor idade. Logo se espera uma melhor expectativa de
vida da população, sempre visando a qualidade, elevação da auto-estima e se evitando
recaídas no quadro depressivo.
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